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t '. �a.�.Verdade sobre os Discos V0é!dores» que .começáremos a.�u�licar na �
ie pr��lma semana;' fazem-se revelaçoes· verdadeiramente sensecrenars sobre !
� os 'mist.e.riosos engenhos extra terrenos que.' talJta celeuma têm pr�vocadC) nos meios, científicos *

ie e Jnilitares. Mons. VerhiUe, vigário apostólico �e.'Fort Rousset, v�u umdesses sin.gulares «ebleeres» �
� e·:cónf!ssa ��e .0 s��: c�om'�ortamento não erâ���..�d�, a-vii_o ri�m -de �,m a��ro•. , �,,�9�!,��al C�assin, *

ie que fOI� chefe da Defesa Aerea de França" adri:llte� q_ue �s, �.ISCOS sao
• pilo�a�os ,p�r. sereS de es- �

ie trutura sensivelmente, humana mas que 'ate agora nao manifestaram Intençoe$ hostis. -,

*

� ,:Parece não restar 'düvida que habitantes: de outr9 planeta vigiam a' Terra que é, afinal, uma � ,

ie partícula ínfima comparada,' com a gra-ndeza de OUitros mundos' mais' pi"og-:,essivos. Já o dizia *

� frei Benito Jerónimo Feijo�, erudito beneditino espanLol: «A Terra é um: palácio de muito menos g�andeza que qualquel:" dos q�a';' *

ie fro :planetas superiores. Embora reti�ando o Sol da conta, com a ad.. issão gratuita d,e que, por causa do seu intensíssimo calor, �
ie não consinta no seu âmbito algull1 vivente, ficam três esferas muito maiores e mais magníficas que a nossa, capazes de ser Labita- *

� das.' -Não é crível que Deus tenLa querido dar somente Labitantes' a este pequeno palácio, deixando aqueles apenas para )f­
ie

recreio dos nossos, oILos.» , *
ie �o próximo número JORNAL DO ALGARVE, em pé. de igual4ade com os grand�s jornais mundiais, começará a .inserir *
ie a série, de artigos em que o problema dos Discos Voadores é pormenorizadamente estudado. *

� ,
Advertimos que não podemos repetir esses artigos, o que equivale a pr�-venir o público de que deve proV'id,enciar pa1"a se �

'ie as�egurar da posse do jornal cuja tirage_!U corresponderá aos pedidos de ,assinatura que a�tecipada:mente forem dirigidos. *
ie NAO P�DEMOS GARANTIR. A: CEDENCIA DE EXEMPLARES APOS A PUBLICAÇAO 'DO PRI�EIRO ARTIGO, - *-

ier QUE NAO TENHAM SIDO REQUISITADOS ANTES DA IMPRESSÃO no JORNAL� �
� .' (Exclusivo :lDundial da Agência SELIT, eírclusivo para Por-tugal do JOR.NAL DO ALGAR.VE) *
�
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PRESIDENTE OS FIGOS DO ALGARVE' O PLANO DE FOMENTO
DO CONSELHO E A ACÇÃO ',DA FE,DERAÇA'O

"

'
,

Uma intervenção
-

D�� ,�RfMm� DA lAV�URA
)

do sr. deputado Mário de Oliveira DISSEMOS aqui, em 22 de Março,
referindo-nos à criação da Cooy

perativa dos Produtores de Figos,
que à Federação dos Grémios da
Lavoura da provincia do .Algarve
competia dar o impulso iniciar à
ideia. até que se concretize, e que
o assunto estava em boas mãos.
Dissemo-lo, não por conhecer a

actividade e possibilidades dé tra­
balho deste organismo, mas pelo
que conhecemos dos seus similares
cujo interesse na defesa da lavou­
ra, nas áreas da sua jurisdição, e
constante representação junto dos

-

O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR ·TIRAGEM· E' EXPANSÃO I
.

'
.-

<:J.AZ'an;anhã· 30 a'nos que
entrou no Governo, en­

tão como ministro das Fi­
natiças, o sr. dr. Oliveira
Salazar. Durante este dila­
tado período de anos tem' acerca do turismo no Algarve
orientado a Nação de molde NA sessão de terça-feira da Assem:
a prestigiá-Ia, devendo-se- bleía Nacional o sr. deputado
-Ihe uma política de equi- dr. Mário, de Oliveira, lamentou

librio que evitou grandes que o Algarve 'esteja desprovido
males à nossa Pátria. Em--

dos mais rudimentares meios de tu-
rismo, especialmente hotéis. E re­

bora nem sempre concor- quereu que pelos departamentos
dando com as directrizes comyetentes lhe sejam fornecidos

dessa política, queremos o numero de hotéis e pensões, suas
• 'I'" capacidades e suas condições; ele-

stgntt tcar o nosso respeito mentos sobre iniciativas de nació-
pelo homem que, ausentan- nais e estrangeiros sobre hotéis e

do-se dos prazeres da, vida, outros meios de turismo e ponto
se dedicou integralmente-a em que se encontram as mesmas

'P iniciativas; o que há sobre criaçãoserotr a sua átria, no con- de zonas de turismo, quais as obras
vencimento de que a tem em curso para fomentar o turismo;
servido bem. Este convenci- e o que consta acerca do estabele­

menio merece o nosso \..es- cimento termal de Monc�ique e do
. ..

'¡';
{ -hotel em Sagres. Tenciona o sr.

peito e aqui o Slgl!l. tcamos dr. Mário de Oliveira tratar opor-
com serena iranquilidade. tunamente do problema do turismo.

EMISSOR

Conclui no 4,8 pógina
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O
de t�levi.são dó Algarve
começa a, emitir na quinta-feira
SE não surgir qualquer contraríe-

. �ade inesperada, começará a
emtnr na quinta-feira à noite, o

posto. de televisão, da Foia, o qual
cobrirá todo o htoral algarvio e

provàvelmente parte da provincia
espanhola de Huelva. Os repre­
sentantes dos receptores de televi­
sãO; .estão a desenvolver grande
actívidade, o que não é para admi­
rar!

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

S A S
VAI ,SER OBJECTO DE MELHORAMENTOS

que dignifiquem o histórico local
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

PRECISf\MOS
abrir os olhos

o sr, prof. Caeiro da Mata conferindo a posse, no saÍão nobre do Governo Civil
Il delegação das Comemorações Henrlqulnas no A,garve

'

,

NA posse da delegação do Algarve expondo o plano de dignificação de
às Comemorações Henriquinas Sagres:

posse efect';lada no domingo passa� «Arranjo e beneficiação da forta­do e confend� pelo sr. prof. Caeiro leza do istmo de Sagres, hávendoda �ata, presIdente das comissões o cuidado de investigar acer�a da
�aClOnal e executiva, disse este an- integração da torre quadran ular,figo ministro e ilustre catedrático

" Conclui na 5," pógiña

VIMOS no Século uma notícia em .

que se diz que a Rússia e Mar;
,

rocas estabeleceram um acordo
de comércio pelo qual a União
Sooiética fornecerá àquele país
petroleo, oleos e produtos oleagi­
nosos, maquinaria, madeiras e

produtos químicos, recebendo em

troca, de Marrocos, citrinos cor­
tiça e peixe em conserva.

'

Aqui está um acordo de comér­
cio em que não podemos deixar
de atentar porque nele figuram a

cortiça e as conservas de peixe.
E nós andamos bem precisados
de despachar ambos os produtos,
nem que seja para o diabo os
consumir. Efectivamente surpre­
endeu-nos o facto dos russos não
figurarem na nossa estatística de
exportação de cortiça dos-dois
primeiros meses deste ano. E são
bons clientes!

.

Vamos ver se abrimos, os 'olhos!

E·AS PESCAS
ACERCA da pesca do atum diz-se

no relatório dó II Plano de Fo­
mento:

Não é necessário destacar a nossa
posição privilegiada para esta pesca.
O que importa é transformar a cap­
tura tradicional do atum em pesca
do alto e longínqua, para que se ti­
rem todas as vantagens das condi­
ções favoráveis que se nos ofere­
cem para competir nos mercados
estrangeiros. ,

Os congelados vieram permitir
o fornecimento de matéria-prima
aos países industriais, intensiñcan­
do a diferenciação entre as nações
que pescam e as que transformam
o produto ,da pesca. Quanto mais

, acentuada for essa diferenciação,

mais ós paises industrialmente eVQ­
luidos ficarão na dependência dos
paises que se consagrem à pesca.
Quanto ao atum congelado, não

são de prever dificuldades de colo-
Continua no 5.8 pógina
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«'CADERNOS
do Meio-Dia»

Não há dúvida de que é beDl
siDlpátiea esta Miiho Taha.
aetriz japonesa que ioi há
poueo à eapital italiana all­

sistir à elltreia do Ilea lilDle
"Sayonara'. eDI que eontraee­

na eom Marlon Brando, Co­
DIO todo o tarillta que lie pre­

za. Taha lotoliralou-se eseo­

Ihe'ndo para lundo do Ilea

retrato as raí'nall do Colilleu
rODlano e preparando UDI'
sorriso que não dei:ra de IIer

insinuante. Olá que él

RECEBEMos o número 1- dos «Ca-
dernos do Meio-Dia», que, para

nosso desvanecimento e orgulho,
são editados.na capital da Provín­
cia. Esta circuns.tâ�cia não pode
passar despercebida aos algarvios
pela valorização intelectual que
confere ao Algarve, cujas aspirações
não se limitam a vender, com de­
cente lucro e às vezes com perda,
os figos, as amêndoas, as alfarrobas
e as conservas. Os nossos anseios
são mais requintados. Não desa-

Conclui na 5,· póginaTURISMO
f [�l1nH4 Rf�l�n�l
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104 "aúdel
é a maior riqueza

DESPERDicIO EVITÁVEL
o aproveitamento das

substâncias úteis dos ali­
mentos depende, em grande
parte do modo de cozinhá­

= -los, Os frutos, rizomas e =

æ tubérculos devem ser cozi- ã

_-------=1
dos com casca, a fim de que _--------=�'não passem para a água os
sais que contém, a menos

que se queira aproveitar a
æ água para o preparo de so- i
æ pas, caldos e papas. æ

i Cozinhe. eODl ea.ea. lra- I
= to•• rizoDla. e tu"éreu- =

=� 10.. Não deite lora =�prineipioll útei. de."ell
æ 1- t

=

§
a .men o..

i
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UMA cervejaria de Lisboa, de
grandes tradições, vai ser adap­

tada a restaurante típico regional.
Semanalmente exibir-se -ão os

ranchos folclóricos de cada uma
das províncias ou regiões do nosso
Pais e nessa semana serão servidos
os pratos mais característicos des­
sas mesmas provincias.
Todos sabem as grandes relações

que existem entre ,o turismo e a
cozinha regional. O Secretariado
Nacional de Informação vem pe­
riodicamente chamando a atenção
para esse factor tão importante do

. Turismo, visto que os turist¥ de
todo o mundo desejam con�ecer o

Conclui na 4," p6glna

FUMA-SE MENOS
No ano passado a' produção de cIgar­

ros, picados II charutos foi de 5.t60 to­
neladas, DO valor de 71�.6 6 contos,
inferior ao ano de 1956, em que a pro­
dução ascendeu a 6.083 ton. no mon­
tante de 795.070 contol. O número de
fumadores, portanto, tem descido, tal­
vez devido ao facto de alguns médicos
atrlbulrem ao fumo o aparecImento do
cancro do pulmão.
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E C ()�N:,O M 1 A, �s E,S'CUT<EIRO'S.

, de Vila Real de Santo António
Algumas exportagões Ne �no findo
�--�-�.-� - foram expor- comemoraram o Dia de S. Jorgetadas 9. 5_58 toneladas de alfarroba
triturada no valor de 11.932 contos. O ,DIA dé S. Jorge, patrono mun-
Só à sua parte a- Inglaterra ..adqui- dialdoEscutisjno, foi comemo-
riu 8.359 ton. rado naquarta-Ieita pelo Grupo N.o.

,.,' Estive'ramem Alcantarilha,acom- De vinhos c o mu n s saíram 60, de Vila Real de Santo António,Associaçãoc iIe 'estlldànles pa.nhados do nosso amigo sr. Her- 1.414.259 hectolitros, no ",valor de
> da .;A.ssociaçãe dos Escuteiros .de

, menegilda Neues Franco, os srs, eng; 277 . 241 contos,· tendo Angola e Mo- .Portugal.Não há nenhum ex-aluno de qual- gno·gra·r.o dr, Tose' Anto'n;o ''''ade;ra bi dcuirid à t D
.

d h f d G• 'J' J' • iW • çam Ique .a qum o . sua par e ,epOls' o c e e o rupo terquerestabelecim,entódeen�itio,que e esposa, e-mafor,Mateus Morimo, 1.020.000. hectolitros, tendo sido evocado a vida de, S. Jorge'e onão sinta saudades .dos 'te'I�ip6s fi_o 'l!0gais da. Comissão Henriquina. exportadas também 1.444, ton. de "exemplo que para a [uventude eladalgos de estudantia, Não apenas � E�leve em V'¡¡a 'Real de Santo" óleo de sardinha no valor. de 6.907 .representa, procedeu-se à entregaporque se tratade.récordar es me- 'A' t'" Ar
.

'd J '.". t' contos, das quais a Alemanha' dos prémios do '�Concurso' anualIhores dias da vida .de um. indivi- .
ti. 'onto o sr. nat. O'

.

ase iaar sns, �

duo; a ¡j,db.l�s,c!,:Í).d�:;.l1!�s;a.in¢a;p�r� nosso assinante emPortimão, adquiriu 646 tQ'O.
.

'de S. Jorge» aos escuteiros Que du-

q'ue um estuda. n.te é. sempre um
,.'

Régréssou 'do' Barreiro¿ onde es- P d 'd
\

'Ih "A é dí 5 d'
rante o ano . mais se dísringuiram .

. t d' 'ei /i·th . ro uçãa e mi o ,t o ia .0 'por ac ....ões meritó.rias.' O primeiroadolescente ma-is.' ôu" menos. feliz,' eve uns' tas em casa- e seu Z o, a ,-

t t
"

.

D 7'
.. ----- mes corren·e 1,- pnémío, um exemplar do lívro de

.
embora então. essa Ielieidade .nâoa sr» '. Maria .l enôrio Félix, esõosa n'ham sido entregues pel Ia

'.

.
-

ei
r a avoura Baden Powell «Escutismo para

.

_

sinta como, a ;dé.seJ'àe.'mais tarderé ÇI nosso assinante sr. Manuel Félix Ig r l' nos leí d F'N p' T:
.

-
.

, ei S'l
a a va os ce elros a • ',' .

rapazes&, coube ao escuteiro Anto-que a felícídadé é. 'como a dor. Q$! q t: oa. 10.668.710 quilos de milho, corres- tónio Alfredo Guerreiro, o segundo,. dentes - sé .se-. sente. quando se
I

=;=':Depois de ter passad,o uma -tem- pendentes a 32,21,Por cento :tie fo�, um apito com bússola, ao sub-guíapensa na-sua exístêacíaj.um estu- porada em Alferranede, em casa de das a� entregas feitas pela lavoura' José António Gomes Baptista Nê-. dante, [amais pensando se é
..
ou não sua, neta, sr» I D. Maria Manuel do País. '.

,
: .né e' o terceiro, um" distintivo da

FI' o r t I rn ã o

feliz, oferecê-nqs. 'o . mais. limpo . Rôsa. Rddrigues, regressQJ! a' Vila ,_Os GrémIOS da _Lavoura só pode-, A�'.E. P., 'ao escuteiro Gilberto de ·del It) ii lB do Àbrll
exemplo disso a ..que-chamam feli- Real de Santo António a sr» D. rao receber o .milho da pr(ld'uçã.o: .S�saNeto.".

.

TRAINF,IRAS:cidade , ,'. ' ..

. Antónia Viegas 'Rósa, que veio dos seus agremIados. que ten�a Si-., \ Seguiu-se o Compromísso. de Doríta > •••E recordar esses tempos, as par-. acompanhada ae 'seu filho, ,nosso do oportunamente declarad,? para; H(,)nra do .aspírante António Joa. Sr." da Graça.tidas feitas aos bons dos professo-' amigo, 'sr. dr; -Seeinando Oliveira entrega nos ce,lelros da F. N.:F�,:�.'.l jq:qi'm da Encarnação Viegas, que: ¡�a:;.l�ãJ>o;Pil�r:res, os desafios de <futeboleias ho-. Rosa. ,
.

., .e ;até ao de Maio.
..' '.í......'.''li¡',,-;.•, ll,'n,gressou nalPatrulha ".Lobo'!:, e y¡m. 'Santo, In¡ício .

ras das a�lás;"as $-urra:� dá�'as 'aos,' =,Enco1Jtra-s� em vi�gem pel;' Bél- v". - 'Maria Benedito
Icompa�helros _meI;los avantaJados e gicà, Holanda. e' -EJ'ança, o nosso :C6nservas de pei- A ;indústr�,{l.'f· r�i<'� -fhncurso

-

¡e. amp�go' lInterp patru- Gracinha. . .

�s provas de sa cllmaradagem, tudo, amigo sr. José d� 'Morais $armento .
,centemente ins- ; as, JIU� .01 :gl;ln o pe a ," oupa,. •. X��e'3at���:ra

ISSO repres.e,n,ta p fruto _das melho- ',Ho,.n.'r!ido"g"erente da fitibrica. de tin-
.

I' d
,. - talada,: de, con-;

. -

.• .

Praia Amélia'
h '" d

-

d' , 'xe na. n onesJa servo¡l.s de, n,el·xe,. l.' .. ·L·,MOÇO DO' Jl'ESSOAL L R'
.

res oras .'ue reçor açoes os' ex- tas'«Excelsion>. ' 1"f Ut. a' ose.f .

-alunos.
'

., e!Il
'

K o tab a
..�r u !

Mexilhão. .

== En,contra.se em Lisboa, em férias, .( d K r ') d'
. , '. .

.' _. ·FloraOra em todo o País fundam-se
o nosso assinante sr. Antó11io Mar- sueste, e a UI�antan eve CP4Je.'

j
," da Grá:lica Jo,Sul. Brisam�r: : . '. .

associações. .de antigos alunos, çar ainda este ano a exporta)'.
.

, Pérola do 'Barlavento

quei'\' de liceus, quer de universidà-'
titis.

.
; .

.

Gusti Hakim, cheJe. do ,departa� NA quinta-feira e como é ,de uso, Praia do Vau .

R· d ." v' t t d P d S I d L 'Pérola.Al"arviades 'Ou· de escolas téc¡ücas. Os an� .
= egressaram a sua wgem u- men o e escas o il e o·· este- 1 reune,se num almoço de con- Cine . :'. .

tigos. camaradas reun.em-se de vez rísnca, a Madrid e do 'sui de lispa- :de Kalimantan; disse que '8' iJ;ldús:" fr;aternização o pessoal de �odas 'as Alvàrito '. . .

ein, quando; ,.q;!Íótiiam-se para ofe- nha, os nossos assina.ntes srs. Ese- ,tria de çonserv:as de Kotlib�ru có� �ecções da Gráfica' do Sul. Como 2.��1� ����� : .,'recer 1J0isas de �studo a
..novos .es- quieIFerp.a'ndes; Francis.co António n¡¡eçara a ptocllJ,zir há' aiguinas se- se sabe, o 1.0 de Maio é o dia es- Marisabel .

.

-

tudant�s, volve,m;'-aós"témpos b_elos . dos·';''S(lntos,. Luig-i Gian Batista manas. Falando da produçãe, em colhido pelos .gráficos para as suas Cristina Leote.
daI? sUas vidas... . .' .

Rola" Fra,ñcis.co Gago, Fernando si,' disse que era, presentemente, festas de confraternt�ação. Total
E uma dessas a�soc�ações .que Ferramacho e AIFedo António Mar- de 25 toneladas diárias. Milhares

se vai fundar em Earo" s�gundo tins.,
.

de pescadores de outraS' regiqes
circulaI.' .que os' organizadores amà- '= Esteve em Castro 'Marim o sr. estão a emigrar, a expensas dó Go-.
velmente nos enviaram. Custódio Afonso Anastácio, nosso verno, a, fim de se dedicarem. � .

Trata-se de uma as!)ociação assinante em Fqro. pesca para a indústria de çonser-'
dos antigos alunes de todas as es- ",; Coni sua espósa"efilha, regressou vas e para poder manter um ritmo
col¡¡s técnicas que têm existido nes- da Amadora o sr. ]Varciso. André

alto de produção.
ta cidade, e fiquem sabendo os que Pessanhá, funcion'ário administra-
o não sabem .'que- temos. grandes /ivo .em'Castro Marim•.
tradições 'sobre' este assunto. Senão ,;, Chega na pr.6xima semàna a Lis­
veja!Ilos: exerceram a sua activi- boa, de regresso de Ponta Delgada,dade, nesteS. últimos' anos e' em

.a noSsa conterrânea e assinante sr.a
Faro, as seguintes; escolas comer� D. RIta Rosa Lolhes.
dais e industriais: a de Pedro Nu- r

nes, a de"" Tomás Cabreira, a de = Regressou de Itália o sr. Már;io
Serpa. PiI!to e' a actual Eseola In- Parodi� industrial de conservas em

dustrial e Comercial de Faro. Vila Real de Santo António..

Assim, todos os ex-alufros destes = Encontra-se em Faro, gosando
estãbelecimentos de ensino, e eles as suas férias, o nos:¡o assinante sr.

são largos milhares, podem agora José Francisco Moral Júnior, fim­
colaborar nesta actividade de re- donário da agência do Banco Por­

gresso aos belos tempos, segundo tuguês do Atlân(ico em Vila Real de
as expectativas que se podem adi- Santo António.
vinhar pelos estatutos da referida =' Esteve Uns dias em Lisboa o nosso

Associação.
. , ,

�ssinante sr. Renáto dà Costa Ro-
Pela minha parte, e prl:cisamen- drigues.·

te porque frequentei nada menos
= Fai à capiial o sr. 'António da

do 'que três, .daquelas ,escolas co- Encarnação-Marques Ribeiro, nosso
merciais, sei 'COD;lO esta noticia vai·

. assinante, em Vila Real de Sant.o
calar f1J.ndo no cqração de todos os

An�ón¡o.
' Farmácia de Serviço

ex-alunos, por esse Pl'undo fora es-
= Vinda do Sanatório de Outão, ' 'De hoje até,. aO próximo sábado,: :palhados,: é qu.e fala�.1a. escola é
'onde se encontra em tratamento. está. está de serviro a -Fa.rmâcia

.

Silva}.'.falar de beleza; da' VIda lse.nta de , ...

'"' "I
. em Vila Real de Santo António a Rua Miguel Bombard!!, telefone 64.:1Íoras do orosas'•• '. , D M

.

J
'

L M d
.,

.

; Ficamos .por aqq.i, e, já agora, i;n-' sr.a . aria ose 'opes or/{a o,

dicando o elldereço dos organizado- filha do nosso assinante sr. Fran- :Correia Pacheco, filha do sr: capitÓo
.

tes da A. A. A. E. I. C. F.: Ru:a D. cisco Morgado Arnedo. ·Inácio Monteiro Pacheco e da sr.a ..
Francisco Gomes, 4, 3.0-Esq. Faro, = C�m sua esposa, que foi consul- D. Maria da ·Purificação Co.rreia
io dispor de todos os' interessados.. tar a ciência médica, éncontra-se em Pacheco, com o sr. regente-agricola. ,Lisboa ,o nosso amigo e presado co- Joaquim Manuel Laboreiro de V#la' :

làborador, s,:. João Trigueiros. '. Lobos Esperança; filho do s-r. JQa-' i
quim Laboreiro de. Villa Lobos Es-, í

perança e da sr.a D. ,Francisca La-: :
boreiro Esperança. ,

'

APadrinharam o acto, por pa,rte }

da noiva, ,o ·sr. Francisco Duarte,:
Correia e a. st:.a D. Maria Josefina!
Martin,s Correia, e, por parte. do �,
noivo} o sr',João Henrique$·Soareso ;
e a st".a D. Albertina Ruivinho Soa-

.

res. Celebrou o, acto o rev. Carlos
.

'Patricia, amigo da família da noi­
·va. Os noivos 'encontram-se no Al­
garve em viagem de núpcias.

. Aos novos cqsais désejamos mUi-'
tas felicidades;'

.

P�rtida. e Cb.e¡jada,.--- por CA\SlM:U�O DE DR.TO Fuseta Vila Real de Santo Ant.Ónio
del .17 il ,23 del Àbrll

TRAIN'EIRAS :

dg 18 il 21 del Àbi'li
CAÇADEIRAS:
Albano Margues. . . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Novo Pardalinho , .

Maria Alice. . . .

Georgina Maria . .

Dois Izmâos Unidos.
"

Santa 'Rita da Fuseta
Lurreerrnínia . . .

S, João da Fuseta
Na"eg�d9� -/... ,

.

-'

Benvíndà Mana ,

Duas Manas. . .:
Sulcador .

Seis de Maio . .

Manuela 'da Conceição.
Senhora da Paz . . .

,

Total;.·..

29.956$00
27.549$00
21.487$00
'17,857$00
17.517$00
17.265$00
17.056$00
16.458$00
16.185$00

, 11. 5!!9$OO
11.021$00
9.472$00

.

6.618$00
6,282$00
4.919$00
1.521$00

252.518$00

'Triunfante
'Vulcão ..
Refrega .

Amazona .

Brisa. .:.

Leste.; ..

Norte.
Agadão
Liberta
Janíta .

Tufão .

Audaz .

Sr." da E'hcarnação .

Alvaríto ..
Salvadera .

Flor do Sul.
Novo S. José
Clarinha ..
Tõluís .. :
Costa Azul.
Tozé ....
Deus te Guarde ", .

'

Cata Vento ..
16.650$00 Novo Machado.
15.760S()0 Conceiçanitá .

12.880$00' Restauração .

12,550$00 Estrela do Su1.
12.270$.00 ,Sr." da Sa,Me '..

10.480$00 ,Luis' Fernando,'
.1O AoOseo' NQr-oeste '. ;
10,200$00 Total9,750$00
9.620$00
9.500$00
7.980$00
7.980$00
7.950$00
7.550$00
·6.950$00
6.840$00
5.450$00
4.500$00
4.500$00
4.150$00
5.700$00
1.750$.00

197.520$00

. 5!i�5l0$00
55:960$00

,52.405$00
45.980$00

.

58.640$00
'58.595$00
51.520$00
29.710$00
28.775$00
24,090$00
25.840$00
17.528$00
15.8�5$00

,/ .15.200$00
14.290$00
11.000$00

.' 10.805$00
10.467$00
!O.085$OO
7.700$00
5.510$00
4.940$00
5.880$00

.

5.880$00
5.670.$00
5.610$00
2,900$00.
2;865$00'
2.420$ÕO,;

<;.:;'", ,.'(70$1)0 'j
. 576.410$00

'.

'.

.'

"'o I h ,A 0"

del il iI.2l do Àbrll.c
, , I

TRAINEIRAS:

'.

Amazona..
Tàluis ...
Alvarito. .

Salvadora .

Cata Vento.
Novo S, José . ..

Estrela do Sul. .

Clàrinha. . . .

Flor do Sul ....
Novo Machado.'- .

Noroeste. '. . .

Costa Azul ...
Deus te Guarde .

St." da Saúde. ..

Bore.al. . .

.

Restauração
Total ...

81.080$00
78.. 475$00

. 58·.922$00
,

57;707$00
55.090$00·
54.-98;5$00
'50,542$OQ
50'018$00
10.775$00
'15.040$00
14:760$00
15.750$00
11',075$00
9.060$00
-5.558$00 .

4.885$00·
4pll; 516$,00

'.

En�iadCls e Redes de Pesca
,v E N' D E M - S E

Enviada Anabelinha (comprimento' 14m,20� bo­
ca 5m,Q4 - pontal 1m,85), equipadà com motor diesel

'

Mercedes�Benz de 70 H.P 3- cilindros 1000 RPM e ra-,

diotelefor:le,
,\

,

Enviada Alexandrinho José (comprimel)to'
14m,29-boca 3m,82� pontal 1m,47), e'quipada com

motor diesel Deutz de 50/55 HP 2 cilindros 500 RPM
e radi'�t�lefotle. 48 cabos dt! rede. em bom estado.

._

}\Ie�andre Fernandes Bo,rges
.

:., -, ,

VILA ,REAL DE SANTO ANTONIO

FI'.e.r,a., ¡

:I'M.OVlM�N.�O I. PORTUARIO
•

•
•

I

Valor lia pesca' neste periodo
Total ...

' '
.

59.l�6$ÕO
/

de 17 a '2:3'(le Abril
'

. VE·N'DE-S.E
'Bateria de JAZZ, mo­

derna, em estado novo e
.

coni tudos os apetrechos.
Tratar com Armando J.

Peres, Rua dr. So-usa Mar­
tins, 75 - Vila Real de
Santo António:

ENTRADOS: Italiimo «Annalisa.,
.

de 499 tón., de Olhão, com�carga
em trânsito; Português «M·aria
(,;hristina», ,de 549 ton., de I,.isboa,
vazio; Português «Mira Terra»" �e'
562 ton., de Li�boa, vazto;' Portq.­
guês cOscan, de 773 ton.,.de Lis­
boa, com carga ern. .trânsito.

..

SAÍDOS: «Maria Christina., pa.,;,
ra Lisboa, com minério; «Analisa»(
¡para Génova, ..com conservas.:

, �"��!�v-.- -.-__�__� ._,�.--_-�:��--__,_.�,.__--�_.-_,�,••.�,------..----..-,��•.----�------.,�¡;--�---..l
,

Atrásda imClgem há m�is..ó
.'

. �

o Cló'be Recre�tivo Lusitano Gente. DOlla

Em Lisboa) na Maternidade Ale­
,mã, teve () seu bom sucesso, dando à
lus uma criança do sexo masculino�
a sr.a D. Luísa Pinto Machado -de

,Aragão Barros, esposa do nosso

assinante sr. dr. Fernando José Pa­
.

checo de Aragão Barros.

#}e' Vila Real de. Santo A>?tónio

volta' a"re�al,izar
os·Jogos F10¥-ai$ da "�ri''llia_vera

'l.'

',' ". r_
•

Nà.l,'eIl1a�ento d!! uma velll,a t.ra-
dição, vai o qu:be;R�creattvo, Ca,.amento,.,

Lusitano, de :Vila Real de Santo
António, �ealizat os Jogos Florais

, Na Igreja de Nossa. Senhora de
da:Primavera, li, que.··poderão con- Fátima, em Lisboa, realisou-Se o ca­

cOJ:'rer todos os poetas portugueses, sainento da sr.a D. 'Maria Helena
na� seguintes modalidades: Poesia ,dos Santos Cordeiro, filha da sr.a

obrigada a mote, soneto, poesia lí- D. Ana 'dos Santos COl1deiro e dO
ric!!, poesia alusiva' ao Algarve, e s,... Alvaro Cordeiro, com, o nosso

q:uadra. "

.'
: conterrâneo e assinante sr. Antónió

�m cadl} IIl()�alidad� será a!ri- Costa Mercês, filho da sr.a D. Md-
. bUIdo um. prémIO e .tres mençoes..ria Costa da Encarnação e do sr.

honrosas, .exc�pto na_ quadra, em Antónío Miguel das Mercês. APa-,
que havera seIS me�çoes honro.S'as. drinhal1am o acto, por parte da npi­
Os trabalhos deverao ser entregues 'va o sr. António Fonseca da Silva e

até �1 de Maio, assinados com p'seu- a ;r.a D. Augusta Ferreira da Silva,
dóml?o.' A quaclr� para 'o mot�, ;d� e} por parte do noivo; o s�. AmadeuA. VIcente Campmas, é a segumte. -Nogueira e a sr.a D. Mana Fernan-

Quero-te assim" mesmo feia da Nogueira.
Porque és feia bem [adada. = Na igreja de S. João de Deus, em

.

::- A ,lus. de qualquer candeia Lisboa, realisou-se o enlace matri-
tr.as a noite iluminada. monial da sr.a D. Maria de Lurdes

:� ,

Doente,.

Vítima de um lamentável d�sastre,
em Vila Real de Santo Antó.nio,út-'
contra-se internado 110 hospital (Je
Faro, (/ sr. António Vicente JÚ1Jior,
.nosso assinante em' Vila Nova ae
Cacela, a quem desejamos r.ájJidas
melhoras. '�.

'

," ,;
= Numa clínica de Londres $ofr.eui: I
uma, intervenção cirúrgica,. qut.. Je.,. �

. l'ismentl! deco1're7:t com, êxitoj o, indús-: ,
Irial e nosso compróvincidnd s'r.::i'isé' !Ferreira Canelas, por cujo t"'áP¡(lo; � d \

restabelecimento faliSemos votos.... ' .. : .,' � .,"
..

.::.-: I
" ...

..... " t
�--�--�------------------�..----------------,------------�--------�----------��------� ¡ ,

! '

.:, ..

--�-; ..:.-

'.

A'
·TÉCNICA

,

EXP�RIÊNCIA .

.

,QUALIDADE '

VALIOSA REDE DE AGENTES
EFICÁCIA DE UMA ASSISTÊNCIA PERMANENTE

A pH I L I P S dedica-se incansàvelmente â Televisão,
desde 1937,

'O que a elevou ao primeiro plano mundial de T. V•
. 1

,
,

Quando se decidir a adquirir um tele-receptor, a marca

Phjlips deve merecer a sua confiança.

FABRICO ITALIANO

"'PARAAPLICA�,ÔES
INDUSTRIAII .[?[g] D �D ��.,

Televis80
�---------------------------

I .
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Prova Venda. Novas - Vila Real

,
de SaDto Antó�io

A sétima prova da campanha des­
portiva do Grupo Columbófilo Gua­
diana, de Vila Re�1 de Santo Antó­
nio, no total de 1� kms., que foram
percorridos à média de 874,500 m/m,
teve a seguinte classificação:
'1.0, 6.ó e 7.°, Manuel Custódio Soa­

res Jor.; 2.°, 4.°, 8.°, 9.0, 10.°, 11.0,
por' A. Encarnação. Viegas 12.", 14.°, 15.0 e 17.°, dr. Manuel Pe-

, I· reira F. Vargas; 5.", António A. Var-

·0 a' r b .- t r e:O ataque de Olha-o' fOle nulo' gas;5.0,AntóDio Joaquim Ceíxinha;
. ,15.0, Amândip S. Joaquim; 16.0, José

António C. Oeiras.

t"ambém aJ"udou Boavista, 5 - Olhanen,se, o Ctasstficação : l.", dr, Manuel
" • • '. P. F. Vargas. 160 pontos; 2.0, João

.

, O maior poder da equipa «axa- re�ultado tafllbém .deve ter contri- F. Duarte Salas, 112; 5.°, António J.
drezada» fez oscilar demasiado a buído a pouc� aplicação de alguns -Caíxinhe, 105; 4.0, Caetano Guima­
estrutura do quadro olhanen�e, cuja moços algarvios. A�redItamoS'A po- rães, 95; 5.0, António A. Vargas, 82;defesacometeu a' veleidade ae -es- rém, que tal. falta seja mO}11entanea 6.0, Amândio S. Joaquim, 72; 7.",
quecer» o policiamento de Gaio, o e que o brio volte aos Jogador�:r '¡José A. C. Oeiras, 72; 8.0, João ,M.
homem da ,.grande área»' da turma olhanenses.

" i;Ferramachú, 67; 9.0, Manuel Custo-
portuense..

.

,
'

,

.

'dio, 00; 10.°, Marcelino da Silva, 55�Mas se às unidades ,dos sectores Nacional de Juniores
atrasados da turma de José João,
se podem atribuir deficiências, não
é menos verdade de que foram elas
que suportaram todo o «peso. ata­
cante do antagonista, já .que a sua

Tinha da frente quase não se «viu�
durante a partida, limitando-se a

escassos dez minutos de verdadeiro
ataque no início da segunda metade,
pertencen�o mesmo o único rem�­
te susceptível de golo a -um médio
(Reina) e que o poste devolveu.
É admissível que se tivesse sur­

gido o tento talvez as «coisas> cor­

ressem doutra forma, mas para o

DESPORTIVAS
u E

Ca rYlpeonato Nacional ( II Divisão)
CO.mentárlos

Farense. 1 - Guimarães. Z

De cada vez que os clubes algar­
vios têm possibilidade de ascender
a plano mais elevado, stirgem sem­

pre obstáculos muitas vezes intrans­
poníveis e que normalmente fazem
ruir as suas ilusões. ,

.

Para quem assistiu ao embate eri­
tre vimaranenses e farenses decerto
censtítuíu motivo de desagrado a

deficiente arbítragem do sr. Raul
Martins, que após os noventa minu­
tos regulamentares tinha -ínterpre­
tado conveníentemente a mais in­
fernal' das "partituras» em silvos
extemporâneos, o que para as ban­
das do Minho, deveria ter ecoado
como melodia angélica.
Na expressão dos números o juiz

lisboeta teve influência nefasta com

contribuição em dots dos três golos
verificados no final. E como «Cé­
sar Augusto» do futebol, das suas

erróneas i decisões não há apelo,
quando na verdade os seus dislates

.

«negaram» à equipa algarvia a pos­
síbilidade de discutir e lugar maior.
Por mais paradoxal que pareça

os «homens do apito» contineam a

dispor il seu bel-prazer do destino
dos clubes, que esforçadamente pro­
curam \1alorizar-se, sem respeito,
pelo esforço dos atletas, pelo sacri-

,

fido' do público, que paga, pela
abnegação dos dirigentes.
Mas atrás da tempestade Vem a

bonança •. �

Cine-Foz'
DOMINGO, O' rei e eu, com

Deborah Kerr e Yul Brynner.
(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, o sensacio­

nal filme russo O ballet ele
MOS$!01'o. (Para 12 anos):
QUINTA-FEIRA, O álti_o

couplet,' com Sarita Montiel.
(Para 17 anos}.

'

VEGÉJAL SUECO PUROPAPEL
Para s-s caixas de peixe

. TEMOS' OS SEGUINTE5 FORMATOS
42x62 4Sx70 SOx7S
ro.' �i��'. •

E�tes fotmatos servem para. as pandeiretas até às
caixas de 60, aos melhores preços do mercado

visto sermos Importadores Directos
I

Todos os artigos de Papelaria, Fios de Embalagem e Cartolinas
r. ... ·

,

J. SARMENTO Rua do Bemformoso, n.O 228-Lo
Telefone 862722 (2 linhas) LISBOA

, SEGURANÇA

COLKA lS VUU6fU ai

UMA. BOA. ÚPEufuu
NO JABRICO UE PUJS
PAU AS COID'çtrs DE

TRABALIO EM PUBlUlAt

COMO�DIDADE.
•

•

ECONOMIA

BEUFICIE o.A (lISTÉU"
OE UM BOM SERVI�D Df

v_E R I F I C A ç Ã 0- O E p IE IS
NOS POSTOS OE ASSISTÊNCIA
lÉC"ltA IIR1TBIlA

LISBOA-Largo do Andaluz, 15-C-JeIe', 57162
Av. Sidónio 'Pail. "·A - rela'...9195
Av, do Aeroporto·lor. 102 - Tel. 721226

"ORlO - Pr.co dOl Poviiros, 50 - relei, 28271

COIMBRA_Rue de Solie. 175-rale'. 2S52Ç
AVEIRO· 8 E JA ' BRAGA' C. BRANCO' COVILHÃ
c t.RO • SANlAREM • VILA REAL' VISEU

E3

'NUNCA nos teria passado pela ca- de Gralho a Marco? É próprio de
beça fazer esta nota de intro- um desportista pontapear o antago­

dução à .finah disputada em S. Brás, nista, mais a mais estando este no

se .a justiça, que idolatramos, não cbão? Não viram, pois não?! Tam­
estivesse calcada pelo que na ,Im- bém não viram as pedras arremes­

prensa da especialidade não, se sadas 8 Marco, nem tão pouco Ca­
disse, ao' desenrolar do.s vári�s lita apedrejar a assistência, nem um

acontecímentos, passados num quin- assistente socar Rogério quando
tal de pedra solta, na tarde do pas- este se aproximou em jogada, do si-'
sado domingo. mulacro de vedação, nem mesmo

Não teriam os correspondentes Gralho empurrar Marco, quando do,
desportivos visto que aos 2 minutos primeiro g@lo?O que viram, afinal?!
do início do jogo, o Lusitano ficou Os rudes pombalinos baterem nos
reduzido a 9 elementos? Explica- indefesos mercenários ao serviço de
mos: Com a incapacidade física de S. Brás? Até custa a acreditar que
Abraão, Marco - o melhor, avança- lá. tivessem estado, afiançando, co­
do - teve que ocupar Il lugar de mo afiançam, a expulsão de Vito-'
guarda-redes. Assim, o" Lusítano" ríano por agressão lll A agressão só
passou a actuar sem «keeper», pois .existiu na imaginação do homem -

fi ASQU'ET E.B O LMarco, mesmo sem ter culpas nos' não o podemos considerar árbitro
golos, nunca poderia fazer o lugar - sem critério, 100 % caseiro, im­
a contento, e sem avançado-centro. próprio para pisar pistas de futebol,
Desta maneira, só a vontade índõ- para não dizermos mais adjectives.
mita dos restantes pôde opor-se de Pois fiquem sabendo que o .Lusita­
maneira airosa a uma turma coin- no, no domingo, 'soube perder, caiu,
pletíssima - com carrasco e tudo - mas caiu ¡;le pé, como caem as equi- Série A
que não podia .perder, mais a mais; pas formadas por desportistas que Luaitano F. C., 31
no seu reduto. recalcam os nervos perante os fac-
Não teriam visto, também, o au- tos catastróficos que se lhes depa- C. F., «Os BODjoanenses». 31

têntico massacre que Calita fez a ram, e, multiplícando-se-Ihes as (ao intervalo 12-15) ,

'

Vitoriano? Não admira, pois tanto forças, se sobrepõem à derrocada
o árbitro como o fiscal de linha, por todos esperada. O' grande mal LFC: Andrade (2), Carro (8), Ga­
Conceição, também não viram. Es- do Lusitano foi não ter perdido por .vino (8), Branco (11), Albano-Pl-
tariam estes cavalheiros de pista a 'uma «cabazada» .. '. nheiro (2), Belião-jara,
dormir? Assim parece, pois o «liner»] O futebol é uma escola de virtu-

.

CFB: Cabrita (10), Brito (8), Ade­
esteve tão perto das agressões, que, des para a aproximação dos homens hno (4), Jesuíno (4), Jesus (1), AI­
não sabemos como não foi atingido e das Terras, m�s parece que em" ci�do-Men4C?nça (4), Barracosa-
com .algum pontapé. .

.'
S. Brás ainda nao se vislurnbrou -Dias-Bernardíno.

Não teria sido captada por qual- esse facto. E é pena, mas começa- Arbitro: Fernando So'ares Leitão
quer retina a agressão «aelvãtíca» ram há pouco ..• , VIII (GCO). Marcador: Joaquim Gomes

I Néné (LFC). Cronometrista: Ma­
nuel Martins Afonso (LFC).'

COLUMBOFILIA

'o

NA FR�NTE DA FAMO'SA TÉCN'ICA ALEMÃ,

L.

Prova Vendas N:ovas-Cabanas
Pela primeira vez nesta fase .. OIhaRIDse perdeu

'

'Foram os seguintes os resultados
Resultados da última jornada: da prova realizada no domingo pelo
Esperança,5 - Olhanense, 1 Grupo Columbófilo de Cabanas:

Lusitano, O - Despertar, O Vendas Novas - Ji9 kms. - 1.0,
Ficou assim apurado o Olhanense 4." e 10.0, José Viegas Ramos; 2.° e

que disputará' a fase seguinte, de- ,9.°, Zacarias das Chagas; 5.°, José
frontando-se amanhã tom «Os das Chagas; 5.0, 6.0,7.°,8.0; 11.0 e

Leões», em Santarém. ( 12.0, José Paulino' Peres.
.

O primeiro verdadeiramente automático! Equi.pado com célula fotoeléctrica! Pára cada Ilu­
minação ambiente - a imagem ideal, não neces­
sitará vqltar a regular o seu T.V, «Metz»J caso
o utilize de tarde e à noite! A ,luz do aia, na
penumbra ou luz artificial o .Ólho Electrónico
M�tz., c,0mo por .magia, selecCiorará a imagem
mais nítída e bnlhantel Podera mesmo foto­
grafar as' imagens dos TV .. Metz. com uma

nitidez espantosa!

NOVA REMESSA A DESPACHO

AG�NC!AS D!SPONIVEIS PARA

ALGUMAS lOCAClDADES NO, PAIs

Representantes exclusivos:

FO,C U 5, LDA·
Rua Ca�tilho, 61--L1Sa.OA

. Campeonato Na�i.onal da: III D••. II/ftI

IVlsao

SérieB

Nota de
I

Introdução: .

Falta de, espaço

Lusitanoo
• I

cera, mas caiu de pé,

Por absoluta falta de espaço na,
nossa secção de Actualidades Des­
portivas, tivemos de retirar vário
original, do que pedimos desculpa
aos nossos prezados colaboradores,
em especial ao sr. Rodolfo Fragoso.

jogada de insistência, à boca das
redes introduz a' bola ocorrendo
com oportunidade.

, Este golo que seria o da vitória,
foi o rastilho para a violência des­
temperada sendo expulso por agres­
são a Filhó o n.O 7 do Lusitano que
persistia sisternàticarnente no, jogo
,contundente, e até ao fim as rastel­
ras e pontapés mal Intencionados
colaboraram no espectáculo ·em

grande estilo. .

,

Saber perder. é incontestàvelmen­
te a maior virtude do Desporto e o

-Lusitano, clube de grandes perga­
minhos e escola de virtudes cívicas
e desportivas, que honram e digniíl-Unido •• :J - Lusitano, 1 cam os seus atletas deixou neste de-

O choque entre os dois candida.
safio um rasto de antipatía porque

tos à qualificação, Unidos e Lusita-
foram sem sombra de dúvida os

no, teve aspecto sensacional em- !eusl elementos bque originarf.lblT! uãmpolgante, onde a emoção f1¿gelou �
••na que. ensom rou a sua eXI IÇ

.

o.

violentamente a falange de adeptoS :. ° árbItro mostr?u seqtpr� �oas
dos dois clubes que assistiram a es-

Intenções não desejando prejudIcar
te prélio 'memorável. Nos primei-

o es�ec�ácuLo mas arrastado �or
ros momentos, Abraão, numa inter.

essa IdeIa tornou-se brand� mUlto

cepção infeliz magoou-se num om- btl:!ndo mesmo. Para desafios de­
bro com certa rtr v'd dt'

CISIVOS como este em que os 'ra-
'" a I a e e eve q�e biosos. não desarmam com facilida-abandonar as redes para não maIs d

.' .

dí' I õvoltar, ficando os visitantes reduzi.
e s�o lmpreSCtn VeIs so uç es

,dos a dez unidades. Esta baixa de enérgIcas e elas aparéceram tarde e

envergadura, deu coragem ao Uni-
a más horas. - c.

dos gue se lançou abertamente ao

ataqtie, numa vigorosa ofensiva,
mas as suas tentativas eram solida­
mente anuladas pela grande mura­
lha defensiva dos pombalinos. Apro­
veitando com inteligência uma aber­
ta, num passo longo, o séu extremo
esquerdo capta o esférico e num

ângulo quase impossível bate Filhó
sem remissão, um tanto contra a
corrente do jogo.
No segundo' tempo o jogo foi

gradualmente endurecendo, com en- Jogos para amanhã
tradas à margem das'leis que nem'
sempre tinham a necessária punição
e na sequência dum «corner. o
Unidos estabeleceu o empate por
intermédio de Jaruga com um pri·

I
moroso toque de cabeça. Com a
vitória ao seu alcance os visitados
redobram de esforços, incitados pe·

_ BA R D A H L _los seus adeptos e J. António numa

S. Domingo.. 1 - Silves, 1

O Silves, equipá. mais estruturada
e tecnicamente mais forte, viu os
seus intentos gorados, dada a ma­
neira enérgica e atabalhoada com

que o S. Domingos encarou o prélio
desta jornada. O, jogo sem atingir
craveira técnica aceitável, e =-quan­
do uma equipa só lhe interessa não
deixar jogar a outra - teve o con­
dão de ser emocionante, pois inte­
ressou saber até que ponto a aguer­
rida turma do S. Domingos desfei­
teava os silvenses, Arbítragem sob
o fraco.

Aljultrel. 3 - Delportivo, ,a

Mais uma vez o Desportivo se

bateu contra a adversidade, pois o

árbitro por hipotéticos .fora de jo­
go. anulou nada menos de três ten­
tos aos algarvios, que sucumbiram
vergados pelas negaças da sorte.
No entanto fizeram excelente exibi­
ção que merecia pelo menos, com
toda a justiça, um empate. � C.

SILVES (16 p.) - Moura (lB p.)
LUSITANO (14 p.)-S. Domingos (12 p.)
DESPORTIVO (Ill p.)-UNIDOS (17 p.)
Despertar (5 p.) - Aljustrel�nse (14 p.)

. Campeonato _ Nacional
da II Divisão-Zona Sull}

Lo;te de terreno no sí­
tio do Lazareto, confron­
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
Informa-sena redacção

do «Jornal do Algarve».

rico (12), Bastardinho (.2),Vinhas (15).,
Arbitro: Gilberto Martins Ferrei.'

ra (CFB). Marcador: José Pedro
Alexandre (SCF). Cronometrista:
António N. Pité (SCO).

'

s. Lisboa e Faro, 47
Ginásio C. 0lLanense. 38

(ao intervalo 16-22)
SLF: Pinto (6), Rocha (l6), Car­

valhal-jorge (15), Cavaco (12), Xa­
vier-Alexandre-André-Reis.
QCa: Pinto (22), Lázaro (2), Gra­

ça (6), Franco (4), Óscar (4).
Arbitro: Manuel Adan'jo Inácio

(CFB). Marcador: Joaquim Jacinto
dos Santos (GCO). Cronometrista:
Mário José Marcelino (SLF). .

CLASSIF�CAÇÕES
Sé¡'ie A

J V E D B P
"OS Bonj .s , 5 4 I' O 250-175 14'
Lusitano. 5 5 1 1 146-145 1�
S. L. e Faro 5 1 O 4 185-215 "I
G.C.O.. 5 Í O 4 158-184 r
Série B I

Farense. 4 4 O ,O 170-122 12
S.C.O .. 5 O 1 .2 100-110 4
cas Olhan.» 5 O 1,2 92-150 4

Jogos para amanhã
S. C. 01Lanense 31- S. C. E:arenBe. 37

,

(ao intervalo 10-18)
SeO: Cipriano-Martins (7), Brito­

-Correia (8), Flávio (10), Amaro (6),
Costa.
SCF: Salvador (6), Caronho

·Afonso (4), Estevinha-Mónica-Eu-

Série A: C. F. «Os Bonioanen­
ses» - Ginásio C. O., Campo do Bom
João, Faro. S. L. e Faro - Lusitano
F. C., Campo da Alameda, Faro.
Série B: C. D.•Os Olhanenses» ;

-S. C. Olhanense, Campo L. Sousa1Olhão.
I

.

AO ALGARVE

Â Pensão Residencial do Sui
I

lembra os seus bons quartos coni águas correntes

quentes e frias e camas como as dos bons Hotéis

Rossio, �g.2.0 e 3.0 Esq.o LISBOA Telefone 2 2 � 11

rA sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAM,ENTE ESTANQUE

ASSISTi:NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL,' S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -
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26-4-58

OS FIGOS DO ALGARVE·o I �.� R .�_ A S
Estalagem de.5. Cr1stovao - FOI Adm�n1straçao Florestal de Por-

... ,,' r. indeferido o pedido de declaração timão -' Dependente da Circuns-

da fndnrar� dnr r.rnmlnr. da lavnura �e utilidade 't.urística deste magní- crição Flor�s�al de wLisboa, foi cria-U tUr; �UU UU� U r; U�'U U, Iico estabelecimento de Lagos. da a Administração Florestal de
,

,
"

,

Portimão. .

A S BO DAS D E P R A TA Parque MunM";al de Loulé-
Foi mandada .reduzir de 35.708$00
a compartícípação de 208.000$00
concedida, pelo Fundo de Desem­
prego, à Câmara Municipal de Lou­
lé para execução da obra de cons­

trução do 'Parque Municipal de

aplauso recebido e enalteceu, a Loulé (2.a fase). .

acção do Jornal do AlgarVe e de Melhoramentos públicos-Atrà-
Vos "do Sul, orgão do concelho. vés do Fundo do Desemprego..o sr.
Antes de terminar, o sr. presí-' ministro das Obras Públicas con-.

dente da Junta de Freguesia deu cedeu as seguintes comparticipa­conhecimento da próxima constru- ções: às Câmaras de: 'Lagoa, paração dum 'bairro para pescadores e abastecimento de água à vila e vá.
de tlutras obras projectadas que rias povoações do. concelho, refor­muito beneficiarão Armação de ço, 287.500$00; e pavimentação de,
Pera. . arruamentos, 10.000$00; Olhão, pa-Foram en.viados telegramas aos ra esgotos da Fuseta, 40.000$00; e
srs. governador civil, presidente Silves, para construção de novos
da Câmara, brigadeiro Heitor dQS li r r u am e n t o s , La fase, reforço, ,
Santos Pa t r í ci o , tenente - coronel 30.000$00 e à direcção do Sindicato
Santos Gomes e comandante Hen- dos Operários da Industria de Con­
rique T�nreiro. .

'

,.,�ervas do Distrito, de Faro, para
.

' E .assrm, terrnínou esta festa de;' 'reparações no seu edifício-sede,
Justa .h?menagem a quem tanto veml ¡�.a fase, reforço, 4.200$00.,

prestígíando esta terra. -cC.

Conclusão do 1.', pógino

, Continuoção do s» pógino ,

exportadores com quem a Co ope- I

rativa terá de. trabalhar em estreita
colaboração; /

, ":,::", procure ínteressar, na organi-'
zação, os departamentos públicos
-cornpetentes' obtendo deles apoio,
orientação, assistência e os fundos
necessários para os financiamentos
e para a construção ou arrendamen­
to de armazéns, postos de recepção
e câmaras de espurgo.
Quanto à criação de outras Coo­

perativas com vista à organização,
nesta modalidade, de todos os pro­
dutos agrícolas, entendemos que,
entretanto, não convém generalizar.
Convém ir por partes. Tratare­

mos agora dos figos como tratámos,
já, dos vinhos e depois cuidaremos
das alíorrobas, das amêndoas, 'das
premidas hortícolas e de todos os

produtos da terra- em que se veri­
ficar que a intervenção importuna
do intermediário contribui' para a

ruína da lavoura e encarecimento
do custo de vida do consumidor. - X.

poderes públicos excedeu já o que
seria de esperar." ",' , '

Em doisanos de existência a Fe­
deração do Algarve .actuou na im­
portação de batatas de semente,
tentou disciplinar os preçps, dos fi­
gos, de acordo com ,o Grémio dos
Exportadores e ,colaoorou com as'

outras Federações em ássuntos de
carácter geral por elas-apresenta-
dos.

'

Não foi uma acção por, aí além;
mas, com um pouco de boa vonta­
de, não a podemos acusar' de ino-
perante. ,

A lavoura, porém, que corpora­
tivamente-representa tem o direito
de exigir maior actividade no estu­
do e solução dos problemas que a

afligem., ,

Não desconhecemos as dificulda­
des inerentes ao meter de ombros
a uma empresa de tal magnitude.
Sabemos que, contra a organiza-

/

ção da Cooperativa .vão lutar a ro­

tina' dos lavradores, os Interésses
,

dos interrnediáríos e o comodismo.
de todos.

'

'Más a- Federação e oaseus diri-.
gentes não podem ser rotineiros,
interesseiros ou comodistas,: sob
pena de trairem a'fuucão e o man-
dato.'

,

Sem que queiramos imiscuir-nos
no plano de actuação nem doutri­
nar «ex-catedra» pedirnos _Vénia pa­
ra expor o nosso ponto

'

dé vista
sobre os passos a dar que julgamos
indispensáveis para a consecução
do intento.

'

Convém que, sem perda de tem­

po, a Federação - e só esta e não

qualquer outra entidade singular
ou colectiva:

'

- inicie a campanha, de propa­
ganda através

\.
dos Grémios,' seus

associados, e da Imprensa regional;
- faça, desde já, as necessárias

consultas aos produtores;
,

- colija os valores constantes do
cadastro de produção - admitindo

, que já esteja, feito;
,

- fomente a inscrição de quanti-
dades e qualidades e recolha a pri­
meira subscrição de acções cujo
capital só será realizado quando
for oportuno.
Entretanto e simultâneamente:
- cuide da escolha duma comis­

são organizadora - competente e

séria - da qual possa sair a primei-
ra direcção; _

-,estude o problema em profun­
didade e elabore o plano geral da
organização considerando as medi­
das julgadas necessárias - a pro­
por superiormente - de modo a de­
fender os legítimos interesses dos

tugal devia: estar ligá'4�' por avião
com o extremo sul.

'

Não hesitem-as 'Câmaras do Al­
garve em mê1;er mãos à obra. Con­
tribuam todas na proporção da r.e-

.ceita de cada uma e o campo apa- Tu r I·S-m o erecerá e isso sendo bem acompa-
nhado, junto de todos os que podem
mandar, a .colsavaí. Ftmpréstimo Conclusão da L" p6gino
a 20 anos. -, ',';

,

'que há 'de mais típico nos paísesE então com a genICà,do Jornal que visitam.
"

'do Algarve é assu,nto ou antes é A Casa do Minho em Lisboa deu
guerra ganha porque é' das mais ,já começo it essa campanha, inau­
justas aspirações da mais típica ,gurando-a com o almoço da lam­
província de Portugal. Já os Reis 'preià e os célebres vinhos verdes
de Portugal o eram de Portugal e de Monção e continuando com o do
dol' Algarve�.. 'salmão assado e de outros ágapesGosto muito de Ir ao Algarve'. típicos, 'para o que 'fez descer até
mas quero voar. Lisboa os seus melhores cozinhei-
Um .amigo nortenho que parece ros, para aqui fazerem propaganda

algarvio.i-> Alfredo Lopes. da sua província através da cozi-
.nha regional.

"

;
, Muita gente julga que o Algarve

.não tem os bons pratos regionais.
'Ora, 'a' nossa província dispõe de
'saborosos produtos, dá terra e do
'mar -'os primores hortícolas algar­
vios -são conhecidos de todos 'e os

produtos que se vendem nos Mer­
'cados- Abastecedores de Lisboa e

Porto primam pela sua óptima qua­
lidade; nas hortas de Tavira, Faro,'
Loulé e Silves e em todas as areias
do pliocénico algarvio criam-se be­
'líssimas laranjas tipo Valência e

outros frutos, visto que os viveiros
industriáis do Ludo espalham por

da ire(;uesia
de Armação de Pera

E O'B$E'R¥AÇÕES
,

,
'

CDn�lusãn- da 6.a página ção com Vila ,Re'al de Santo Antó­
nio ou mesmo próximo das escolas
primárias, a, qualquer hora do dia.
.::....R. L.

, Estradas - Para construção e re­

.paraçâo ,de estradas e caminhos,
,foram concedidos pelo sr. ministro
'das Obras PÚblicas, através do
Fundo de Melhoramentos Rurais,
131.050$00 destinados aos c2nce­
.lhos' de Alcoutim,' Aljezur, Faro,
Lagoa, Olhão, Pertimão e, Vila do
Bispo.

' '

Cozinha
'todo o Algarve castas, não só de
boas laranjeiras, como também de

, muitas outras árvores.
Do mar temos os belíssimos pei-

'

xes-frescos que já hoje são expor­
tados em camiões Irigoríficos para
'Itália (em, Setembro do ano findo,
as lulas apanhadas na costa algar­
'via, vendiam-se em Itália a cerca
de 40$00 o quilo - vidé boletim do
Centro Português de Informação
de Roma); as amêijoas dos viveiros .
de Alvor ,e Faro-Olhão, são notá­
.veís pelo seu bom sabor; as carnes

.de perco da serra algarvia, onde
-hã centenas de hectares de monta­
'dós de sobro e azinho, são excelen­
'tes e nada -ficam a dever às, do vi­
zinho Alentejo.
Tendo tão boas matérias primas,

'corno não ter 'uma boa cozinha re­

gional?
,

Apelamos para os bons cozinhei­
ros algarvios e lembramo-nos des-'
de já do Sota (Cabaz das Frutas),
fde Faro, e- de outros, para, que
'deem o seu contributo a esta eam­

panhade propaganda da boa cozi­
nha algarvia' que é indispensável
para atrair o turista.

"Quando dentro de algum tempo
abrir o restaurante típico de Lisboa
- qu� outfos, decerto, ,ten,tarão
'imitar - que apareça ao lado do,
nosso folclore, tal come;> se fllz com

frequência no estrangeiro, a boa
cozinha regional algarvia. Porque
a boa mesa faz um' bom amigo!,
Que a este apelo duma Junta, de

T1irismo do Algarve 'acorram os

pons çozinheiros do Algarve.
,
E desde já lembramos o nome

�a consagrada cozinhe,ira D .. Berta
Rosa Limpo, autora, d0 livro de
maior venda na actualidade sobre
c;ozinha, que é o «Pantagrueh. Esta
''senhora, de origem algarvia, decer­
to nãQ regateará o seu concurso a

esta ideia, à qual as Juntas e Co­
missões Municipais de Turismo do

" '

:Algarve não deixarão' de dar, de­
,

,certo, todo o seu apoio.o

�.
•

Sentin:as públicas em Monte
Gordo

,,'

MONTE GORDO, 19 - Não se­

ria possível a Câmara Municipal
.de Vila Real de Santo .António
mandar constrüir umas sentinas
públicas em Monte Gordo?

.

Não sei se será aspiração velha,
mas parece-me muito útil tal obra,
visto que assim poderia acabar o

triste espectáculo de vermos indi­
víduos satisfazendo as suas neces­

sidades fisiológicas, quer na praia,
junto do Casino, quer [untoda ber­
ma da estrada que liga esta povoa-

�'1lllll� �� ·I� m I� Illll� �� .... ·lllll�III
"

Além'.de muitas outras va�iedades, estão já'em arma­

zém par� .entre�� i'rried,i�ta os"híbridos que m�'lho­
,

res resultados 't�m da�o 'no. Algarve:
206 (branco)·
U-32

) (am�reIOS)
AA ;

'"'

U - 4;1

Wisconsin 641 ,-

de peso, numerosíssimos lavradores destaPor al'guma razão

Província preferem apenas essas. excelentes variedad'es.
.,! �
'.'

.

NITRATO DE CALDA NORUEGA
Põderoso fertilizante com 15,5010 de Âzoto total (14,l5 o/o nitrito e 0,150 /0 amoniata!)

É o adubo de cobertura ideal para' ;�pidos efeitos, com a van�agem
de não acidificar as terras.

(om o Nitrato de cal da.. Noruega não há más colheitasf

,

pedidos e. solicitar informações a:,Dirigir

11111�Al Il '-In�ú�tria� R�llni�a� �� �m�ut��, Jara a A�ri[llltura, �'. A. R. t.
'Travessa ,do Almada, 20 ..2.0 - LISBOA - Telefones' 31167-�1168

Regional

A. s. P.

'« Poe-.nas da soli­
dão i:ttlperieita» de
Casimiro de Brit'o,' encon­
tra-se à venda na Çasa do
Algarve, em Lisboa.

. "

Insecticides e fungicidas
'para a defesa, sanitária das saltaras

- Lagarta da' amendoeira e da couve

- Álti,ca. dà' vinha
,

- EscaravelhQ da batateira

S'UISECT
Pó :ttlolhável CO:ttl 50 % de D. D. T.

- Escáravelho da batateira ,

lnsecticidas A G R ONEXA
1

• • �

.

.
.

-

• ,AG RO� EXA-Suspensão
,PÓ molhável ,;com 8 % e 5 o/o de Linda.,e,

• ,A G R·O N E X A .. Mi.x.
�mulsão de, D. D, :r.' e

'

Lindane

AGRONEXA .. Forté·
Emulsão de Lindane e Clordane

\

GRANDES

','

Escritórios:

Rua Victor Cordon, 19, 1.°-Lisboa
Telefones:

366426-3664 27 -566428,566429
30715-50716,-30717

Telegs.: «Sapec» - Lisboll '

•

Representantes' excl,uslvo's:

Sociedade Permutadora
s� A_ R. L.,.

Av. da Liberdade, no LISBOA , relef. 48141/Z
Agente em VILA REAL DE SANTO>ANT-OHIO:,'

,

.� ·j"1

ALFREDO DE CAMPOS, �AlSCA

o ' Ensino no' Algarve Obras
--�--:-.....,.--------"�,,,_.,-

.O sr; ministro das Obras PúbU�:
cas, pelo Fundo do Desemprego.,
concedeu à diocese do Algarve as,
seguintes cornpartícípações:

'

para
reparação da igreja matriz de S.
Brás de Alportel, reforço, 40.000$00;
reparação da igreja do Ameixial,
2.a,fase, reforço, 16.000$00; e cons­

trução da igreja de Nossa Senhora
dos Navegantes, em Armação de
Pera (Silves), 2.a -fase, reforço,
70.000$00. '

nomeados em sua substituição O sr.

José Monteiro ide Oliveira �"a"sr.a
D. Isabel Delfina Pardal.

1!¥O1l0111 edilicios escolares

Por terem sido dados por con­

cluídos foram mandados inaugurar
os edifícios escolares de Carvoeira

(Lagoa), Poço Barreto, Poço Deão
e Tinhosas (Silves) e de Benaciate

(S. Bartolomeu de Messines).
Cantina escolar de Sil1les

Por portaría, foram exonerados
dos cargos de presidente e tesou­

reiro, respectivamente, da cantina
escolar D. Adelaide Mascarenhas
Vieira e Silva, de Silves, o sr. Ma­
nuel Gonçalves .Sebastíão e .a sr.a
D. Alb�rtina da Paz Frederico e

.-,

MODEL.O 1958

(SOLe>>> simplifica a ·técnica da'
luta contra os par�sitas e doenças
das plantas pela sua rapidez, efi-­

ci�ncia e economia de:'

39%\de produto

75 % de mão de obra

80 % 'de água

OS MAIS' PERfEITOS DESDE ;SEMPRE II

Aceitam-se agentes para alg��as ár�as'disponíveis'
MICROMOTOR, L.DA-Av. Paris .. 3-;Teleft 720164/65- "isboa

\JA � � M � .

"

ADUBOS
,

-

SULFONITRATO DE AMÓN10 «GOBE­
LAl»,- com 26 �/o de azoto (7'% nítri-
co e 19 % amoniacal). ,

NITRATO DE CAL - com, 15,5 % de
azoto nítrico. -

CIANAMIDA,CÁLCICA - SUL FATO DE
POTASSIO e ;CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUiMICOS MISTOS, em pó
e, granulados.

.

5APEC

SUPERFOSFATOS 15 %, 18 %
e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE AMÓNIO - do Amonía­
co Português e de «COBELAb.

NITRQCALCIAMON «CO BELAl»--
com 20,5 % de' azoto (metade nítrico

e metade amoniacaltcontendo cal.

.'

FÁBRICAS EM SETÚBtlL

" Depósito em FARO \

Largo do Camões, 10

Telef.253



JORNAL

0::-·, PLANO' DE F'O"M' E' N' T'O .. PRETENl)E-SE
.

. ..'
,

que seja','"reDiiada -.

, or, ,
I

E. AS PESC�AS
Conclusão da l." pógina

a �riança que salvou

da -morie dois' irmãozinbos
costeiras durante quatro meses no

ano, poderiam servir no tempo res­

tante, quanto aos Açores, para ar­

mazenar carne proveníente da im­
portante produção pecuária do ar­

quipélago e, assim, abastecer
I
de

modo adequado os mercados conti­
nentais e outros, quando estes pro­
dutos viessem a faltar. "

'

A produção de atum do País re­

presenta actualmente 1 por cento
da produção mundial, e com os no­
Vos atuneiros ,calcula-se que possa
set elevada para o dobro.
Os investimentos previstos são de

92.000 contos,

00 ALGARVE �5

SR. ",
A aRIC U,L TOR

cultura" do
•....,

-

.'

Na adubação
'aplique

da milho,cação no estrangeiro, pois o merca­
do norte-americano está longe de
se

. encontrar saturado, e, recente­
mente o meneado europeu, especial­
mente em países como a Itália e a

França; paga: o atum a melhor pre­
ço, recebendo directamente dos na­
vios de pesca a matéria-prima. A
exploração económica do atum -nes­

ta .modalidade pode, em parte, liber­
tar o País das incertezas que resul­
tam das explorações de produtos
que não são de primeira necessida­
de e que, por isso mesmo, estão su­

leitos a' crises provenientes de me­
didas restritivas tomadas pelos paí­
ses, importadores. Na verdade, o

peixe congelado não é tributado
com direitos aduaneiros na maioria
déssespatses, por constituir maté­
ria-prima fornecida em quantidade
iñsuficiente pelas frotas nacionais
respectivas, ao contrário do que su­

cede com os enlatados, que pagam
por vezes direitos elevadíssimos.

,

De qualquer modo, o desenvolví­
mentó da pesca do 'atum, a sua mo­

dernízação e transforrnação pardal
, em pesca do; alto e longínqua, não
impedirão, e antes 'hão-de facilitar,
o progresso da indústria conservei­
ta nacional.à qual se abrem outros
'mercados. Apesar da importação
do atum entre. nós não atingir valo­
res muito altos, ela é uin facto; e

desejável será que possa cessar,
por desnecessária.

,

Para tornar possível o fomento e

industrtalização desta pesca - não
incluída.na lIa fase do plano .de fo­
mento das pescas __:_ é índispensável
prever à construção' de .seis­
grandes atuneiros, tipo Tun clipper,

. com grande capacidade, suscepti­
veis-de estenderem a sua acção até
Angola, e dezasseis embarcações
para a pesca local e costeira. Te­
rá de proceder-se também, no Nor­
te do País e nos Açores, à constru­

ção de instalações. frigoríficas; cuja
viabilidade técnica e económica se

considera assegurada, inclusivamen­
te 'porque, além de conservarem o

produto pescado pelas embarcações

FARO - Como oportunamente o

Jornal do Algarve noticiou; uma

criança salvou de morte horrorosa
os seus dois írmãozinhos; O facto
deu-se em 5 de Março numa humíl-:
de casa da' Rua Francisco Lázaro
Cortes, 15, no Bairro de S. Fran­
cisco, desta cidade. Residem ali o
trabalhador Sf. Eduardo Luís Viei-, '

rà com sua mulher, sr.a Maria Lui- I
sa Bandeira e três, filhos, o mais,
velho José dos Santos Bandeira, de
10 anos, outro de trés e 'o mais p«;­
quenino de. um ano.' A mãe, Já
noite, teve que sair para o trabalho I
e deixou as três crianças a 'brincar"
as quais, por infelicidade, fizeram
cair o candeeiro cuja chama se pro­
pagou ao colchão onde as. mesmas
se encontravam. O José Bandeira,
vendo o perigo que os irmãos cor- , ",

�����;I:f��j�a�i���e�:r��:t.� .. 'N'ITR'O-AMONIACAL CON.CENT,RADOlevou-os para outro compartímeutoi, , ¡
•

Quando a mãe, bastante tempo" \.
(j. ,_c
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vorida, pediu. socorro,aos Bombeí­
ros Municipais, que imediatamente
compareceram, tendoy-com o auxí­
lio de 'máscaras, entrado na' casa os

'bombeiros srs. Francisco Luis Ber-.
_

/riardo e Emídio Cavaco, respectiva­
mente, n.OS 56 e 66,' que consegui­
rain retirar as crianças quase ina­
nimadas, tendo a mais pequena que
receber, socorros no hospital. I

O acto de, coragem e abnegação
do pequeno José Bandeira como­

veu a, população e o sr. capitão
Mário Lopo do Carmo, comandante:
das Bombeiros Municipais, apre­
ciando e feito do destemido rapa­
zinho, elaborou um relatório que
enviou à direcção do Montepio Ge-'
ral a fim desta o considerar como

candidato ao prémio Vale Flor,
destinado \l. galardoar actos huma­
nitários praticados por menores.

Aquela direcção informou já -que o

pedido do sr. comandante dos Bom­
beiros Municipais tinha sido consi­
derado e que o pequeno farense fi� ,

guraria entre os menores aspiran­
tes ao digno prémio. - J. G.

,

,

NA quinta-feira realiza-se na linda
aldeia de Alte a festa da Fonte

Grande, que todos os anos atrai ali
elevado número de forasteiros, não
'só para participarem na festa como

para 'aprecierern os encantos da re­

gião, que é uma das mais belas da
nossa província. O programa com-

'.

......
- preende: às 6 horas, alvorada com

CONFERENCIA música e foguetes; às 14, chegada- '.

da Orquestra Miami Portimonense,' 3 produtos especia'is para
I!O Grém.o OILanense que abrilhantará os festejos; às

a comodidade de quem usa I

14,30, cortejo de ofertas que fará o •

NA sala nobre do antig? ,Grémio trajecto da póvoação à Fonte Gran- Dentes, POStiÇOS
Olhanense realiza hoje, às 21 e ,de; às Hi, abertura da quermesse e Compre hoje mesmo cm qualquer

30, uma conferência sob o tema verbena; às 16 e às 17, exibição do FarmácIa ou Drogarla:
«A presença de Portugal nos Esta- Rancho Infantil de Alte, e à noite, POLIGRIP CREME ou

dos Unidos da América -.Aponta- baile, abrilhantado pela orquestra PÓS DR WERNET, dois fixadores
mc;;-ntQ�tpal)a;.,a sua história», o sr.. .réferida. :'.

." admirávels e sem s¡milares�
prof. dr. Manuel Cardoso, professor A receita destina-se a melhora- Use também
de história na Universidade Cató- mentos na estrada da Fonte Grande POllDENT - Para a limpeza d¡3:ria
lica da América. e na, própria Fonte.

' da sua denradura , •

�--��������������'lEARMUIOOOnll'
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, ambiente de verdadeiro sentímento
bairrista, festejou-se- alegremente a

passagem do 25.° aniversário da
criação desta freguesia. ,

DesdeIa madrugada até à noite
estralejaram muitos foguetes e mor­

teiros. Na sede do clube local, por
amável deferência da suadirecção,
foi realizada uma sessão de home­
nagem ao ar. presidente : da Junta.
Toda a população acorreu a prestar
a sua justa homenagem, a quem
corn tanto empenho e caríuho vem

presidindo aos destinos desta fre-
guesia. '

'

O sr. Eurico dos Santos Patrício
foi recebido, ao assumir a presi­
dência, com uma estrondosa salva
de palmas, que por largo tempo
ecoou pela vasta sala, repleta de
assistentes.
Para' a mesa' foram também con­

vidados os srs. Manuel da Silva
Franco,. tesoureiro da referida Jim­
ta, António da Silva: Serol, regedor,
Luis António David Baiabaia, ca­

bo de mar e Arnaldo da Conceição
Viegas, comandante do. Posto da
Guarda Fiscal.
Aberta a sessão usou da palavra

o"sr. Alvaro' Duarte Gomes, que
pediu dois minutos de silêncio em

memória dos falecidos que deram
o seu contributo para a eríação des-
�a freguesia: .

i Respeitosamente toda a assistên­
cia se conservou em profundo si­
lêncio, após o que o sr. Alvaro

, Duarte Gomes iniciou as suas con­

siderações focando, sempre muito
aplaudido, as várias fases passadas
por Armação de Pera até -que o

Decreto 22.430 legitimou a'sua pre­
tensão.
Cum primen tou ca rinho samente

em nome de todos os armacenenses
o sr. presidente da Junta, enalte­
cendo a sua inteligência e o amor

dedicado, à sua terra e solicitou de
todos que se unissem em sua vol­
ta, pois só assim poderiam ver sa­

tisfeitas, 'pelos poderes centrais, as
justas aspirações' da freguesia.
As suas últimas palavras foram

abafadas por uma salva de palmas
e o mesmo sucedeu quando o sr.

Eurico dos Santos Patricio se le­
vantou para falar.
Bastante co m ovido agradeceu

a homenagem que lhe estava sendo
prestada a qual endereçava ao Go­
vern-o da Nação, dizendo que só a,
ele era devido préito de sinceros
agradecimentos. ,

Seguidamente exaltou a persona­
lidade do orador antecedente, ar­

macenense c o n vi c to, empenhado
na dura campanha de mais se fa­
zer por Armação de Pera, sempre
incansável e persistente. ,

Agradeceu à Imprensa todo o

Conclui na 4:' p"in..

. O Plano prevê, no que respeita às
pescas nacionais', os investimentos
e financiamentos seguintes: baca­
lhau, 210.000 contos; ar r asto,
202.000; sardinha, 20.000; baleia,
8 ..000; atum, 92.000; pesca local,
1:2.000 e crustáceos, ostras e outros
bivalves, P.('J00, no total de, 550.000

_
contos.

,.

a este jornal'

Vende-se
Um sapa(com 215 mil

metros quadrados nas pro- '

xirnidades de Castro Ma-
rim.
Resposta

ao n.".33.

'A festa da Fonte Grande
.

realiza-se n(l quinta - feira

ern
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da fregüesia VAI SER OBJECTO 'DE MELHORAMENTOS,
como do paiol e dos.baluartes nos'
extreinos S e SW da península}:
colocação de artilharia adequada"
depois do restauro lias.fortificações;·
benefíciação e arranjo geral do ter-:
reno e, pavimentos .do promontõ­
rip; substítuição do actual farol por·
outro com a dignídade própria do,'
local: restauro do convento dé S.
Vicente, averiguando-se das possi- ¡

,

bilidades de reconstituiçâo do con­

vento fortificado
'

do século XVI;
restauro. do forte de Beliche, com,
finalidade de evocação histórica e,
.secundàrfamente, com objectivo tu­
rístico; restauro das muralhas de·
Lagos, rasgando-se ampla saída pa- '

ra Sagres, ao longo de cuja -estrada-'
,

N
será restaurada, em Budens, a ve-..

«
.

CADER OS lha capelinha de Santo António; e,
finalmente, construção de uma pou-

do M e io D¡·a . sada na zona de Sagres, centro de
,

.

J,_, - » turismo dia a dia mais frequentado
por nacionais e estrangeires. Para
o portão de 'entrada do promontó­
rio será destacada uma sentinela
permanente; transformar-se-ão as

velhas casas do recinto em salas e

pousadas, 'onde 'a juventude, sob a

égide dos cadetes da Armada e da
Mocidade Portuguesa, revezando-se
em turnos durante o ano, aí viva e

medite, ouvindo cursos livres so­

bre História dos Descobrimentos,
a vida e a obra do Infante, seus co- ,

laboradores e continuadores. En­
tregar-se-á, portanto, a guarda do'
promontório, a partir de 1960, à
alma da Mocidade Portuguesa, para
que mantenha permanentemente
vivo, com os fulgores' do sangue
juvenil, e transmita, de geração em

geração, o facho simbólico que ali
arde desde os dias do Infante e que
é, sem dúvida, o mais deslumbran­
te clarão deste povo na História da
Civilização».

I

O sr. dr. JOSé Correia do Nasci­
mento,' presidente da delegação
,empossada, depois de lembrar que
a dívida em aberto para com a me­

mória do Infante se não liquidava·
com palavras ou com festas' de
,ocásião, mas sim com qualquer
coisa de perdurável e de duradoiro,
ofereceu a entusiásticacolaboração,
de todos os membros da delegação.

Conclusão da l." pógina

que aparece na panorâmica de
'Francis Drake de 1587,.e pesquisa
das fundações da muralha; estudo
'da rosa dós ventos ali existente;
restauro da igreja matriz .do pro­
montório; restauro das habitações
que, serviram .para alojamento da
guarnição militai: e sua adaptação
'a instalações da Mocidade Portu­
guesa e de cadetes da Armada;
transferência da estação radiogo­
niométrica e radiotelegráfica e suas

instalações para local escolhido,
fora. do promontório; restauro da
capela, ao sul das habitações, assim

Conclusão da 1." pájina

tendendo essas honradas activida­
des 'ec'onómicas, sem, as quais a

nossa sobrevivência seria impossí­
vel, .

estamos de atalaia quanto à
nossa posição intelectual nas preo­
cupações de espírito dos povos .que
falam a nossa língua. E o Algarve
precisa realmente definir-se pelos
seus valores para que possamos,
com autoridade, pedir aqueles ins­
titutos de ilustração que por aqui
não há e de que tanto carecem mo-:

ços e moças; cuja mediocridade ma­

terial não lhes permite o desafogo
de frequentarem escolas superio­
res em Lisboa e Coimbra. Mas
disto falaremos a seu tempo, se al­
gum intrometido não nos escanga­
lhar o programa, com dano inques­
tionàvelmente da Terra Algarvia.
Para já e com a precipitação de
quem não tem'tempo para virgular
o que escreve, queremos felicitar
os coordenadores dos «Cadernos»
- António Ramos Rosa, Casimiro
de Brito, Fernando Moreira Ferrei­
ra e Hernâni' de Lencastre, este
último arrebatado do nosso convi­
via mas que esperamos não �de­
serte» das letras algarvias.
A iniciativa é boa, favorece no­

tàvelmente o nosso meio intelectual
'e oferece ao indígena a oportuni­
dade de se relacionar com valores
indiscutíveis do ensaio, da poesia
e da crítica. Não vamos apreciar,
em pormenor, o que contém o pri­
meiro caderno; deixamos esse en­

cargo ao leitor, que certamente não

regateará o seu aplauso e a sua

ajuda a uma iniciativa que, embora
modesta, honra o meio intelectual
do Algarve, colI\, ajudas prestimo­
sas de alguns não algarvios, que pe­
lo seu valor merecem a simpatia
de todos nÓs. Queremos apenas
registar, repetimos, com desvaneci­
mento, que «Cadernos do Meio-Dia»
honram a actividade intelectual do
Algarve e fayorecem as nossas as-

BARDAHL

pirações de vermos a Provincia
emparceirar pedagogicamente com

outras provincias onde se ministra
o ensino superior. E' que nós tam­
bém temos aspirações e «Cadernos
do Meio-Dia_ constituem para nós
.um espeque que vai servir de am­

paro ao edificio pedagógico que
pretendemos se erga na Terra Al­
garvia. O que se pede aos organi�
zadores. é que não desanimem e

'que obtenham o legítimo aplauso
que merece a louvável iniciativa.
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Quando, em 30 de Março findo, meA mam estaçao e SImpa ia e que- 01 a vo ����g!�';���r���IF��oS::�u�:�:
o presidente' da Câmara de' OI,hãO, sr. Lourenço de Mendonça ,j���� t�:� '�:f¡��Ss�ã�eI1��i��V��!

nossos antepassados, umas móntu­
e,S méritos pessoais - bondade e reiras de aspecto repugnante. Nãos e ri e d a d e - e os apreciáveis quis acreditar no que os meus
serviços prestados à sua terra, fo- 'olhos viam e receava ter-me enga­
ram exaltados no almoço de home- nado, isto por me parecer inacredi­
nagem oferecido ao sr, Lourenço tável que na cidade capital da nos­
de Mendonça, presidente do Muni- sa província, centro burocrático de
cípio olhanense e que reuniu el�- onde emanam dieectrízes turísticas, \
vado. número dos seus amigos e' .urbanas e de ordem social, existisseadmiradores ,que lhe quiseram tes- um quadro tão deprimente para a
temunhar'a sua consideração ,e ao sua.categoria no Algarve. ,mesmo tempo apoiar a obra que Tendo ontem ido a Faro, quis es-

, tem realizado' em benefício do seu clarecer a minha dúvida é fiqueiconcelho. Antes do almoço estive- pasmado. Como é possível queram a apresentar-lhe cumprimen- ainda não tivesse aparecido nin­
tos, na Câmara Municipal, as JUIitas guém a protestar contra tão vergo­de Freguesia e grande número de nhoso abandono' e num sítio onde
pessoas e no almoço, a que, presí- passam comboios e automotoras'
diu o juiz da comarca,' sr. dr, An- que'transportam milhares de turis­
gélico Sequeira Carvalho, falaram tas portugueses e estrangeiros? Em
vários amigos do homenageaq.<!�, �vez de apreciarem uma zona limpaentre eles os s�s. dr. Ma,tos Parreí-' 'e arborizada veem, aquele vergonho­
ra, dr. António JoaquIm Coelho so desleixo desprestígiante para a'

Ventur�, delegado do, Procurador capital do Algarve. E' necessário
da Republíca, rev. Manuel Castro, que se proceda quanto antes ao sa­
Reís SIlva, em notne da U. N., neamento e embelezamento desta
dr. Pereira Martins, Cruz Azevedo, .parte da cidade. - Eurico Santos
dr. Arnaldo 'de Matos, JOSé Mateus Patrício.' "

,

Mendes, e dr. Angélico de Carva- '

lho, os quais enalteceram o carácter U_ portuense quer que se faça
e a acção do sr. Lourenço de Men- o aeroporto do Algarve '

donça, que agradeceu, sensibilizado,
as palavras com que se fazia justiça
à sua, obra.

, PORTO, 16 - Acabo de ler o no­
,

vo Plano de Fomento e não vejo lá
nada que diga respeito ao aeropor-,

•
, to do Algarve. O único ponto do

Manuel da Silva Domingues País onde p_:àticamente não há ne­

.voeiro, e nao temos um campo de

Àgente das Tintas aviaçã<!_de rec�lrso para aterr�gens
dos avioes que chegando a LIsboa

« EX CE L S IO R » têm de ir para Casa Branca ou Ma-
,

drid! Além disso o norte de Por-
, V I LI R fa i D f' S A HT O An T Ó HID'

A mesa de honra do almoço de homenagem ao presidente
da Cãmara de Olhão, sr. Lourenço de,Mendonça

.. � .

o DEFESO DAS' T�AIMEIRAS
« caçadeiras» da Pusetee as

MAUS correm os tempos para osl 3M.933$OO; Petinga. 346.630$00; Al-
pescadores da Fuseta. ,bano Marques 341.109$00; Novo

Umas vezes porque falta o peixe' Pardalinho, 292.929$00; Maria Alice,
na costa, outras vezes porque-sopra 288.931$00; São João da Fuseta,
o Sueste com enorme violência, ou- 279.591$00; Senhora do Carmo¡ da
tras ainda porque os seus aparelhos, 1< useta, 263.234$00; Lurreerminia,'
de pesca são destruídos pelos arras- 250.524$00; Santa 'Rita da Fuseta,
tões ou sparellas» espanholas. 238.160$00; Duas Manàs, 217.625$00;
No entanto, o pior, é haver peixe Novo Miúdo, 182.840$00 e tantas ou-

e 'não o poderem,apanhar. tras que não ultrapassaram.' a casa
Na época do defeso das trainei- dos cem contos, por irem vender o

ras, os barcos que ,capturam a pes� peixe a outros portos, mormente a

cada, buques ou «caçadeiras» da Olhão.
Fuseta, mantêm-se encalhados nos Por aqui se vê, que é realmente .a
areais ou' atracados às muralhas, pesca da «caçada» que mais rendi­
por não terem isco para pescar. mento dá, porquanto ela quase per-
Enquanto, segundo corista, lá pa- fez os sete milhões de escudos ven­

ra o norte do País OU' mesmo em didos em peixe, no ano de 1957, na
Setúbal algumas traineiras conti- lota da Fuseta.
nuam na faina para fornecerem de João de Deus '\ndrade
isca os pequenos barcos de pesca
ao aparelho, na Fuseta, uma frota
de cerca de cinquenta barcos m<?­
torizados, permanece queda e SI­

lenciosa e a sua tripulação, calcu­
lada em mais de quatrocentos ho­
mens, vai 'gastando o dinheiro que
tanto lhe custou a amealhar na

época passada. Isto é, gastam aque­
les que o têm para gastar. Porque
muitos, coitados ...
De facto, não se compreende que

não fique ao menos uma traineira
a pescar para abastecer de isca es­

tes barcos, pois não são só. os mes­

tres e proprietários ou as tripula­
ções que perdem, mas também a

própria economia nacional, por in­
termédio dos seus diversos orga­
nismos corporatívos ou estaduais.
Se se quiser recorrer à estatística

dós portos de pesca algarvios, ver­
-se-á que a Fuseta ocupa um lugar
irnportante, apesar de todos estes
aborrecidos contratempos, que na

verdade se poderiam evitar.
.

E para o testemunharmos .aqtn
apresentamos as vendas efectuadas
no alio de 1957, pelas referidas €ca­

cadeiras» que se encontràram até há
pouco, mau grado seu, também em

«defeso»! :
Senhora da Orada, 472.454$00;

Manuela da Conceição, 411.877$00;
São Jorge, 355.541$00; Dois Irmãos
Unidos. 355.401$00; Benvinda Maria,

REPAROS
e observações
Estrumeiras junto das muralLas

de Faro

Conclui na 4,· página

e A M ION S'
eom aluguer

Vendo, além de 100 krns.
Peso bruto 9.;')00, 14.000
e 15.000 kgs, Facilita-se
pagamento.
Informa a Agência Ra­

fael Almeida Santos, Rua
Diogo Cão, 20 - Évora­
Telefone 22206.

Visado pela del,egação
de- C,e,nsura

Circulo Cultural do Algarve
O CÍRCULO Cultural do Algarve,

no prosseguimento da sua a��ão
meritória, promoveu na terça-Iéira
um espectáculo de filmes culturais
canadianos que muito agradou. Fo­
ram exibidos os seguintes filmes:
«Cantemos em coro»; «Lismer» (vi­
da' e- obra do pintor), «Festival de
dança» (Ballet), €Sinfonia 'de To­
ronto n,v 2», «Pesca desportiva do
atum» e «Vozes de- Acadia» (coro
da Universidade de S. José).

,

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S., A. a. L.
Rua de', 8.. Bento, ¡1S .. 1.o L I S B O A

Motores' marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S 1 M R A C - Sondas e' rádios ,telefones para .a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U C R V

,

A S S M A N -Áparelhos gravadores de som para dita�?
Aparelhos descongeladores e ae aquecimento para a indústria,

,

e conforto M A S S E R,

M á q u i n a.s p a r a c a f é - c r e m e E U R E K A

A gen t e s e rn t o d o o A'I g a I'" v e

LI'SBOA

AOS ALGARVIOS'

"

A colónia algarvia
da capital

Q nosso compro­

víncíano sr. Luís Pes­

sanha Domingos, que
chefiava o Restau­
r�nte CLave d'Qu­
ro" de Lisboa, é pre­

sentemente seu con-

í .cessíonârío e do facto,

dá conhecimento aos algarvios que visitem �isboa '

e aos seus comprovincianos residentes na capital,
esperando' ter o prazer' de os cumprimentar no

Chave d'Ouro
Entrada privativa: Rua 1.0 de Dez�mbro (Elevador)

,'Fogões de sala Infra -VermelLo A. E. G.

para confecção de algumas especialidades
_

à

vista dos Ex.mo� Clientes =--=

Sala privativa para "banquetes

Almoços ou [antares - 40$00'

QUE VISITEM

Restaurante

pre de corte perfeito e de tecido
excelente, Além disso as cores

que escolhem ,não destoam por­
que Touro é venusiano e Vénus
não tolera, eII\ nenhuma circuns­
tância, os contrastes pouco hare
moniosos.
O taurino é um ser carinhoso,

quase tímido e écapaz de distrair
as crianças durante horas segui­
das. Mas é preciso, estas não
abusarem da sua paciência. Por­
que então irrita-se, barafusta e

ameaça-as, o que não impedeCarne de porco assada - Tem-
que dai a pouco entre em casa

pera-se de sal, pimenta e dente
'com as algibeiras cheias de rebu­de álho pisado. Depois põe-se, çados para as mimosear.' Trata­

numa tijela grande deitando-se-
-se' afinal de um sentimental mas-lhe bastante vinagre branco. Es-
como o seu temperamento é san- '

peta-se de vez em quando a car-
guíneq, irrita-se fàéilmente, No

ne para que o vinho lhe dê bom geral tem o nariz pequeno, ossabor. Pode fazer-se e s t a olhos claros, a cabeça grande,operação na véspera ou então na perfis angulosos e magnifica den­antevéspera, sendo de inverno. tadura.
Depois escorre-se e põe-se a Sob o, signo de, Touro nasce­
.assar com um pouco de mantel-

ram: Luís Pasteur, Catarina II da
ga, urnas cebolinhas e um ramo' Rússia, Ma'q u

í

a vel , Marconi,de cheiros. Vai-se regando aos Balzac e á rainha Isabel II, de
poucos com vinho em que esteve Inglaterra.a carne. Depois de assada des-
gordura-se o molho deitando mos- O ÕOCE nunca amargoutarda, e uns pieles cortados aos I

bocadinhos - a acompanhar bata- Bolinhos de queijo - 6 ovos, 6
tas coradas. I colheres (sopa) de queijo ralado

e 6 colheres (sopa) de farinha .de
trigo.
Misture bem os ingredientes e

frite às colheradas em gordura
quente, polvilhando com açúcar
e canela.

JI quaõra õe hoje

Bem pode sentir J mágoa
De ser só, quem nunca amou ...

E' como a fonte dom água,
Que nunca a �ede matou I

JORGE, DIAS
Gambém na cozinha SE

P�ÕE 'ser artista

o signo sob o qual SE aasœu

Touro (20 de Abril a 20 de
Maio) - Os homens e as mulhe­
res, do segundo signo do Zodíaco
são os que reservam mais surpre­
zas aos seus amigos. Quando
pela primeira vez se trava rela­
ções' coin um nativo de Touro . Durante 'uma partida de ténis
nota-se-lhe um aspecto pesadão em Wimbledon, para a disputa
porque se preocupam pouco com dli taça Davis, uma bola esquece-
a sua maneira de vestir. Prefe- -se do seu destino e sai díspara-,
rem a comodidade à elegância. dá como uma bala em direcção
Mas se os observarmos atenta- dos espectadores. Um rapazito,
mente acabaremos por surpreen- vendo-a vir na SUIl direcção, aga­
der nestes seres de pescoço forte .ehou-se e a bola foi atingir um
e espáduas de lutador um sorriso' olho de seu pai, deixando-o ins­
maravilhoso. E as rapariguitas tantâneamente mais, negro que
nascidas sob este signo têm, ape- carvão. O progenitor reage e,

sar de calçarem uns confortáveis 'fá-lo aplicando no sell rebento
sapatos de salto raso, umas per- uma tremenda tapona que [usti­
nas bonitas e delicadas. Os seus fica, dizendo:
vestidos, por grosseiros que pa- - Toma, para aprenderes a

reçam à primeira vista, são sem- não ter medo!
,
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e IIgora não ria I

'bandamaritima

À. VENDA
\

NOS AGENTES OFlCIAIS


